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É uma opção bem estabelecida e eficaz para pacientes refratários ou
intolerantes à farmacoterapia. 

É o tratamento de curto prazo mais eficaz para depressão maior (DM)
grave e tem taxas de resposta e remissão iniciais relativamente altas,
especialmente na presença de catatonia ou psicose. 

Tem seu uso limitado por questões como declínio cognitivo, necessidade
de anestesia e indução de convulsões.

ELETROCONVULSOTERAPIA (ECT)



Intervenção física eficaz e não invasiva aplicada ao córtex pré-frontal
dorsolateral esquerdo ou direito (CPFDL) para DM. 

Parece ter como alvo redes cerebrais distribuídas que são centrais para a
fisiopatologia da depressão e não é seguida por atividade de crises
epilépticas. 

ESTIMULAÇÃO MAGNÉTICA
TRANSCRANIANA (EMT)



A administração sub-anestésica de cetamina é uma prática emergente
em pacientes com depressão resistente ao tratamento (TRD). 

É eficaz em melhorar significativamente sintomas de depressão resistente
durante as primeiras 24 horas, com uma diminuição subsequente em seu
efeito nos próximos 7 dias. 

É um instrumento utilizado no manejo rápido dos sintomas depressivos. 

INFUSÃO DE CETAMINA



Ayahuasca

Psilocibina 

Dietilamida do ácido lisérgico (LSD) 

Ainda em fase de estudo, consistentemente produziram efeitos
antidepressivos e ansiolíticos imediatos e significativos, em ambiente de
suporte, por vários meses, sendo bem tolerados e apresentando efeitos
adversos transitórios. 
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